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MIREILLE DOSSO, edições FOUCHER,
Paris, coleção Universités
Francophones, 1993.

José Pereira de QUEIROZ NETO1

Na sua apresentação, este livro incomum parte do pressuposto
que o solo, epiderme não consolidada da terra, formação natural que
suporta a vida vegetal e animal, interface entre as rochas e a atmosfera ,
é geralmente pouco conhecido. Assim, propõe-se a abrir a porta para
se atingir esse conhecimento. Aprender a ver o solo significa aprender
a observar sua morfologia e sua anatomia.

A observação dessa anatomia se faz pela caracterização, no cam-
po, dos elementos que constituem o solo, presidem os arranjos, for-
mam suas estruturas. Portanto, como pretendem os autores, é preciso
em primeiro lugar aprender a distinguir cores, estruturas, elementos
que aparecem de forma organizada, e sua distribuição nas paisagens ,
formando as coberturas pedológicas.

1 Prof. do Depto. de Geografia - USP - São Paulo
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O livro é dividido em três partes, sucessivamente “ Análise estru-
tural da cobertura pedológica: origem e consequências" , “ Localização,
descrição e interpretação de um corte vertical de solo” e “ Diversidade
das organizações pedológicas tridimensionais, da escala local à escala
continental” . O texto é constru ído totalmente em torno de fotografias
coloridas, incluindo algumas de microscopia ótica e eletrónica, acom-
panhadas de figuras que representam graficamente a reconstituição da
organização de algumas coberturas pedológicas estudadas nestes últi-
mos vinte anos.

A primeira parte, após um breve histórico da evolução do conheci-
mento dos solos, procura mostrar que ele é um meio organizado, estrutu-
rado, e em permanente transformação. Essa apresentação é feita a partir
de 4 tipos de estruturas: as organizações elementares, os arranjos, os
horizontes e os sistemas pedológicos. As organizações elementares, visí-
veis a olho nu quando se abre uma trincheira, aparecem com formas
volumétricas que reúnem constituintes: agregados, poros, concentrações
como os revestimentos e os nódulos, e sinais de atividade biológica, que
se diferenciam por colorações específicas. No microscópio, essas organi-
zações mostram o arranjo elementar dos constituintes: argilas, concentra-
ções diversas como ferro, carbonatos, calcita, etc..

Esse modo de conceituar os constituintes do solo e seus modos de
organização em diferentes escalas perpassa todo o livro, conferindo-lhe
homogeneidade, coerência e fluidez, nem sempre encontrada em textos
de Pedologia. Essa questão é retomada mais adiante, ainda na primeira
parte, ao apresentar o procedimento da análise estrutural da cobertura
pedológica. Termina a Ia parte com exemplos de concentrações mine-

rais causadas por evoluções pedológicas, da influência destas sobre a
evolução das formas de relevo e dos efeitos das ações antrópicas nas
transformações do solo.

A segunda parte é talvez a mais importante sob o ponto de vista
pedológico: apresenta de forma muito clara o procedimento a seguir na
observação dos solos, através de seus perfis verticais. Sempre com as
fotografias coloridas em apoio, mostra como reconhecer e descrever os
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diversos aspectos morfológicos relacionados às cores, agregados, tex-
turas, porosidades, feições pedológicas outras, enraizamento, umida-
des, etc. , que permitem definir e diferenciar os horizontes. Apresenta
as variações de cada característica e indica como interpretá-las, tanto
do ponto de vista da génese, da evolução e do comportamento dinâmico
dos solos, quanto de eventuais problemas para, ou decorrentes, da uti-
lização. Especial atenção é conferida à estrutura: talvez essa seja a
característica mais difícil de reconhecer, descrever e interpretar e, so-
bretudo, explicar aos não iniciados. As ilustrações de excelente quali-
dade tornam seguramente mais fácil a compreensão das diferentes
estruturas. A importância da estrutura para a porosidade é explicada de
modo simples e bastante completo. De forma astuciosa, emprega como
exemplo de aplicação dos ensinamentos de cada capítulo o mesmo per-
fil de solo: assim, deve permitir ao leitor perceber o significado de cada
característica e o papel que representam na definição total de um solo.

A terceira parte é dedicada ao que se poderia chamar de geografia
dos solos, denunciada pelo título: “ diversidade das organizações pedoló-
gicas ao longo das encostas e ao redor do mundo” . Inicia pela descrição
dos principais horizontes e da sua génese, relacionados às condições am-
bientais onde se encontram. A formação dos perfis de solo e as etapas de
diferenciação dos horizontes, resultantes de processos e mecanismos físi-
cos, biológicos e geoquímicos são didaticamente explicadas. Nas descri-
ções, são utilizadas as características morfológicas tal como definidas
anteriormente. Termina com considerações a respeito do significado do
desenvolvimento dos solos para a fertilidade potencial.

O terceiro capítulo da terceira parte tem como título a descoberta
dos sistemas pedológicos: na realidade, trata-se muito mais da redes-
coberta da Pedologia . Com efeito, a década de 70 viu surgirem alguns
trabalhos fundamentais, mostrando que as coberturas pedológicas são
contínuas ao longo das encostas, apresentando variações devidas às
transformações laterais , A noção clássica de solo definido por um perfil
vertical é superada pela de sistema pedológico, representado por um
conjunto de horizontes que evolui conjuntamente; essa evolução deter-
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mina o aparecimento de modificações das estruturas ao longo das en-
costas, ocasionadas pelo funcionamento hídrico. O texto explica em
detalhe como se procede na procura, ou descoberta , dos sistemas pe-
dológicos, a partir do exemplo tomado na Guiana Francesa. O último
capítulo dessa parte trata da distribuição geográfica das coberturas pe-
dológicas relacionada às variações dos fatores externos e internos ao
redor do mundo: clima, rocha, relevo, biologia e tempo.

Trata-se de um novo manual de Pedologia. Manual porque tem
como objetivo ensinar a olhar os solos através de suas morfologias.
Novo no conteúdo: a preocupação em mostrar como os solos devem
ser observados, como interpretar suas características morfológicas sob
vários pontos de vista (génese, funcionamento, fertilidade) constitui
novidade em textos de Pedologia. Novo na forma, coerente com a
proposta: se o solo é um objeto da natureza que deve ser observado, a
maneira de procurar transmitir essa qualidade é através de fotografias
coloridas. Com efeito, mais de 300 fotos ilustram o texto, juntamente
com cerca de 40 pranchas com gráficos e esquemas. Além disso, o que
não deixa de ter sua importância, a maior parte das ilustrações provém
das regiões tropicais, inclusive do Brasil . É pena que mais exemplos
de estudos efetuados ultimamente em nosso país não tenham sido in-
cluídos: é seguramente aqui que encontramos, hoje em dia, a maior
quantidade de trabalhos de solos efetuados através do procedimento da
análise estrutural da cobertura pedológica, que constitui o pano de fun-
do de toda essa obra .

Pelas suas características e qualidades, este livro de ALAIN
RUELLAN e MIREILLE DOSSO deveria ter ampla divulgação, para
ser utilizado por estudantes , profissionais e mesmo agricultores.
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